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inovadoras pesquisas.

As diversas pesquisas apresentadas relatam experiencias desde a remediação 
de solos contaminados até relatos da atuação familiar na estrutura do campo. Também 
abordam temáticas de agricultura orgânica, trazendo resultados fundamentais para o 
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Estudos de caso bem como revisão sobre temas de debate constante, alimentam 
ainda mais um olhar crítico e conclusivo sobre a utilização de recursos naturais.

Enfim, desejo uma excelente descoberta nas mais diversas pesquisas apresentadas 
aqui.
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RESUMO: O uso de espécies de plantas nativas 
como ornamentais constitui uma alternativa de 
renda para pequenos e médios agricultores, 
além de valorizar e conservar a biodiversidade. 
Assim, o cultivo de tais espécies para fins de 
paisagismo e de ornamentação pode diminuir 
e até evitar ações de extrativismo em áreas 
protegidas. Aphelandra nitida Ness & Mart. 
é uma espécie endêmica da costa Atlântica 
brasileira, distribuindo-se na faixa litorânea de 
forma contínua, desde o estado de Alagoas até o 
estado do Espírito Santo, ocorrendo também em 
Matas de Restinga. O estudo teve como objetivo 
identificar o potencial ornamental de A. nitida, 
por meio da avaliação de suas características 
morfológicas e fenológicas. Para a caracterização 
morfológica foram observadas plantas da 
espécie em áreas de restinga arbórea na região 
norte do Espírito Santo. Após a coleta dos dados, 

esses foram submetidos à análise para obtenção 
da potencialidade ornamental, sendo aplicado 
o Índice Composto de Potencial Ornamental de 
Espécies Tropicais. Como principais resultados, 
se observou que é uma espécie arbustiva, com 
inflorescências terminais em espiga e flores 
alaranjadas, e seu florescimento ocorre durante 
todo ano. Os frutos são do tipo cápsula, de 
coloração verde quando imaturos e marrom 
escuro quando maduros. Após a avaliação do 
referido índice da espécie, concluiu-se que A. 
nitida possui potencial ornamental alto, com uso 
indicado para canteiros e jardins, em função do 
seu porte, arquitetura, padrão e coloração da 
inflorescência e das flores. 
PALAVRAS-CHAVE: Acanthaceae, ornamentação, 
plantas nativas.

ORNAMENTAL POTENTIAL OF 
Aphelandra nitida Ness & Mart.: NATIVE 

SPECIES OF THE RESTINGA THE 
NORTH OF ESPÍRITO SANTO

ABSTRACT: The use of native plant species as 
ornamentals constitutes an alternative income for 
small and medium farmers, in addition to valuing 
and conserving biodiversity. The cultivation of 
such species for landscaping and ornamentation 
purposes can reduce and even prevent extractive 
actions in protected areas. Aphelandra nitida 
Ness & Mart. is an endemic species of the 
Brazilian Atlantic coast, continuously distributed 
along the coastline, from the state of Alagoas 
to the state of Espírito Santo. It also occurs in 
Matas de Restinga. The study aimed to identify 
the ornamental potential of A. nitida, through 
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the evaluation of its morphological and phenological characteristics. For the morphological 
characterization, plants of the species were observed in arboreal restinga areas in the 
northern region of Espírito Santo. After collecting the data, they were submitted to analysis 
to obtain the ornamental potential, and the Composite Index of Ornamental Potential of 
Tropical Species was applied. As main results, it was observed that it is a shrub species, 
with terminal inflorescences in spike and orange flowers, and its flowering occurs throughout 
the year. The fruits are capsule-like, green when immature and dark brown when ripe. After 
evaluating the species index, it was concluded that A. nitida has a high ornamental potential, 
with suitable use for flower beds and gardens, due to its size, architecture, pattern and color 
of the inflorescence and flowers.
KEYWORDS: Acanthaceae, native plants, ornamentation. 

1 |  INTRODUÇÃO
A melhoria no poder aquisitivo e o aumento geral no consumo de produtos dos 

brasileiros, proporcionam aumento também no consumo de flores (PAIVA et al., 2020) e, 
consequentemente, refletem em uma melhoria na renda de pequenos produtores. 

A floricultura é um setor que ainda é constituído por pequenas áreas de produção e os 
pequenos produtores são responsáveis pela maior parte do cultivo de plantas ornamentais 
(SOUZA et al., 2020). Para Reis et al. (2020), as flores e as plantas ornamentais são 
segmentos promissores do agronegócio brasileiro, e com grande destaque na economia 
de vários países. 

Uma tendência atual do paisagismo é reduzir o uso de plantas ornamentais exóticas 
ou a sua total substituição por espécies nativas (CAVALCANTE et al., 2017). Cavalcante et 
al. (2017) propõem como alternativa de renda para pequenos e médios agricultores, o uso 
de espécies de plantas nativas como as ornamentais, tendo em vista que essas espécies 
valorizam a biodiversidade e colaboram na sua conservação. Segundo os autores, o 
cultivo de tais espécies para fins paisagístico e de ornamentação poderá contribuir para 
diminuir e até evitar ações de extrativismo em áreas protegidas. Ressalte-se que o uso da 
biodiversidade valoriza a ação de quem a conserva (ROLIM; OVERBECK; BIONDO, 2021).

Rufino, Silvino e Moro (2019) recomendam que os municípios de cada região 
do Brasil selecionem dos ecossistemas do seu entorno plantas nativas com potencial 
ornamental e as nativas selecionadas sejam cultivadas preferencialmente. 

Algumas famílias botânicas com espécies com potencial ornamental possuem 
exemplares nativos, como a família Acanthaceae. O Brasil é um dos principais centros de 
diversidade dessa família, representada por 39 gêneros e 453 espécies, com destaque 
para os gêneros Aphelandra R. Br., Justicia L., Ruellia L. (SILVA; BONADEU, 2019). Os 
autores complementam que o primeiro gênero inclui maior número de espécies na família, 
e ocorre naturalmente em praticamente todos os tipos de vegetação (SILVA; BONADEU, 
2019).

O gênero Aphelandra já é representado por algumas espécies ornamentais que 
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são comercializadas, como, por exemplo, as arbustivas A. longiflora (Lindl.) Profice, nativa 
da floresta semidecídua do Brasil Central, com flores vermelhas e brácteas vermelho-
amareladas; A. sinclairiana Nees, nativa da América Central, com flores róseas e brácteas 
cor coral-alaranjada;  e A. tetragona (Vahl) Nees, nativa das Antilhas e América Tropical, 
com flores tubulosas de cor vermelho-alaranjada; e a espécie herbácea ou subarbustiva 
A. squarrosa Nees, nativa da Mata Atlântica, com flores brancas e brácteas amarelas, a 
qual inclui a variedade louisae Van Hout, considerada a mais cultivada no Brasil (LORENZI, 
2013).

Outras espécies do gênero, apesar de ainda não serem comercializadas como 
ornamentais, devem ser avaliadas, como A. nitida Ness & Mart., endêmica da costa 
Atlântica brasileira, distribuindo-se na faixa litorânea de forma contínua, desde o estado de 
Alagoas até o estado do Espírito Santo (ZANATTA et al., 2020), podendo ocorrer também 
em Matas de Restinga (GOMES; GUEDES, 2014).

Diante do exposto, o estudo teve como objetivo identificar o potencial ornamental de 
A. nitida, por meio da avaliação de suas características morfológicas e fenológicas.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS 
A espécie Aphelandra nitida foi observada em áreas de restinga arbórea na região 

norte do Espírito Santo, nos municípios de São Mateus e Conceição da Barra. No município 
de São Mateus foram observadas plantas no Bairro Liberdade (18° 53´ 22´´ S 39° 45´ 0´´ 
W). Em Conceição da Barra, na Floresta Nacional do Rio Preto (18° 24’ S 39° 50’ O) e na 
área do Quadrado (18° 41´ 39´´ S 39° 47´ 38´´ W).

Quanto aos aspectos climáticos para a região onde estão localizados os dois 
municípios, Oliveira (2013) cita que os parâmetros climáticos, cedidos pelo Instituto 
Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (Incaper) e medidos na 
estação do município de São Mateus, são: temperaturas médias totais anuais máximas 
de 26,7ºC e mínimas de 21,7ºC, umidade relativa de 83% e precipitação média total anual 
de 1308 mm. Pela classificação de Köppen, segundo o autor, a região está enquadrada no 
grupo Aw, apresentando clima tropical úmido com maiores taxas de precipitação nos meses 
de verão e menores nos meses de inverno.

As plantas observadas a campo foram identificadas por meio de pesquisa bibliográfica 
(WASSHAUSEN, 1975; PROFICE; ANDREATA, 2011) e confirmada por especialistas. O 
material fértil foi incluído no Herbário VIES (voucher número 029855).

O método de campo para localização das plantas foi o de caminhamento 
(FILGUEIRAS et al., 1994). O principal critério avaliado para a seleção foi embasado em 
Chamas e Matthes (2000), destacando a característica morfológica ornamental. Outro 
critério utilizado foi a presença de, no mínimo, três indivíduos para viabilizar as observações 
fenológica e morfológica. 



 
Geração e difusão de conhecimentos nas ciências agrárias 2 Capítulo 9 94

A caracterização morfológica foi realizada com a avaliação das variáveis: (i) Flor/
inflorescência e fruto/infrutescência; (ii) Folha; (iii) Tronco ou caule; (iv) Arquitetura da 
planta e (v) Coloração da planta, de acordo com metodologia proposta por Chamas e 
Matthes (2000).

Adicionalmente, realizou-se a análise geral do ambiente de ocorrência da espécie 
de acordo com Chamas e Matthes (2000). Foram coletadas informações sobre o tipo de 
iluminação na planta, classificado como: pleno sol (exposição total das plantas ao sol); 
meia sombra (em local florestado com algumas aberturas no dossel) ou sombra (totalmente 
protegido do sol). Quanto ao habitat: mata (área florestada); campo (ambientes abertos e 
secos) e banhado (ambiente de inundação periódica).

Para a caracterização morfológica foram observadas plantas da espécie em seu 
ambiente de ocorrência. Para a obtenção das medidas foram mensurados amostras de 20 
indivíduos, além de folhas, inflorescências, flores e frutos. Após a coleta dos dados, esses 
foram submetidos à análise para obtenção da potencialidade ornamental, sendo aplicado o 
Índice Composto de Potencial Ornamental de Espécies Tropicais estabelecido por Chamas 
e Matthes (2000).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Aphelandra nitida é uma planta arbustiva de 0,8 a 1,8 metros de altura, com hastes 

eretas. Foram observados grupamentos de 3 a 10 indivíduos (Figuras 1A, 1B e 2A). O caule 
é cilíndrico e verde escuro (Figura 2A). Assim como as outras espécies do mesmo gênero 
citadas por Lorenzi (2013), tanto nativas como exóticas, Aphelandra se destaca pela 
exuberância da floração, padrões de formas e coloração que apresentam alto potencial 
ornamental.  

As folhas estão dispostas no caule aos pares em posição oposta cruzada, pecioladas, 
com limbo de forma elíptico, ápice agudo e base decorrente (Figura 1B). A consistência 
é cartácea, com margem inteira; a superfície superior, geralmente, com coloração oliva-
escuro, e a inferior um pouco mais pálido. Segundo Wasshausen (1975), esse tipo de 
coloração é comumente encontrada para as espécies do gênero. Diferindo de Aphelandra 
squarrosa, a qual apresenta folhas variegadas, conferindo aspecto ornamental a espécie, 
mesmo nos períodos estéreis (ZOTTELE; AOYAMA; INDRIUNAS, 2021).

Na superfície foliar há ausência de pilosidades ou rugosidades (Figura 2A); a 
nervação é camptódromo-broquidódromo, isto é, com padrão onde nervuras secundárias 
se unem em uma série de arcos proeminentes. O padrão de nervação camptódromo-
broquidódromo é comumente encontrado na família Acanthaceae, como observado por 
Aoyama e Indriunas (2013) para espécies de Justicia.

Quanto as dimensões, as folhas apresentam comprimento total de cerca de 30 cm 
de comprimento total, sendo que na média a lâmina foliar apresenta 27 cm de comprimento 
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e 7 cm de largura, com o pecíolo com 3 a 4 cm de comprimento e 0,3 a 0,4 cm de diâmetro. 
As inflorescências são pedunculadas e terminais (Figura 1C), arranjadas em espiga, 

onde as flores são sésseis e estão inseridas diretamente sob a raque de forma alterna 
espiralada (Figura 2B), corroborando com os resultados observados por Profice e Andreata 
(2011) em espécies do gênero. O gênero ainda é caracterizado por apresentar inflorescência 
em espiga terminal ou axilar, corolas bilabiadas variando nas cores vermelhas, amarelas ou 
laranjas (WASSHAUSEN; WOOD, 2004).

As inflorescências podem apresentar de 14 a 17 cm de comprimento e de 17 a 
20 flores (Figura 2C). Cada flor tem uma bráctea com 0,5 a 1,0 cm de comprimento e 
forma lanceolada-ovada com margem inteira, ápice agudo e base obtuso e coloração 
amarelo-alaranjado (Figura 2C). Algumas espécies de Aphelandra podem apresentam 
brácteas folhosas protegendo a inflorescência no desenvolvimento inicial, e apresentam 
características morfológicas semelhantes às folhas jovens, em A. longiflora e A. squarrosa, 
ambas já cultivadas e comercializadas com ornamentais. Estas estruturas apresentam 
coloração vistosa que aumenta o potencial ornamental dessas espécies (ELIAS et al., 
2021).

Figura 1- Aphelandra nitida Ness & Mart. em campo. (A) Frutos imaturos envolvido por sacos de tule 
(poliamida); (B) Preparação das armadilhas; (C) Frutos de diferentes indivíduos envolvidos por sacos 

de tule, como indicado pela seta amarela; (D) Coleta dos frutos e sementes maduros. Fotos: Livia 
Zottele.
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As flores vistosas com 3 a 5 cm de comprimento e cerca de 1,5 cm de abertura, 
apresentam corola zigomorfa e bilabiada de coloração alaranjada (Figura 2D), constituída 
por um tubo cilíndrico e curvo com lábio superior bilobado, e o inferior trilobado e textura 
membranácea. Segundo Profice e Andreata (2011), com base na variação da forma e 
tamanho dos lobos dos lábios, três tipos de corolas podem ser distintos para as espécies 
de Aphelandra. Dessa forma, a morfologia da corola tem grande importância taxonômica, 
sendo um caráter utilizado para delimitar e separar o gênero. A superfície da flor apresenta 
inúmeros tricomas diminutos. Os estames são maiores que a abertura da corola e de 
coloração amarelada (Figura 2D). 

Segundo Judd et al. (2009), as flores de Acanthaceae muitas vezes apresentam 
corolas coloridas e são polinizadas por abelhas, vespas, mariposas, borboletas e aves, 
a procura de néctar. A corola é o principal elemento de atração dos polinizadores e a 
variação no comprimento e curvatura está relacionada com seus polinizadores (PROFICE; 
ANDRETA, 2011). As espécies do complexo Aphelandra pulcherrima estudadas por 
McDade (1992) na América Central, apresentaram variações quanto às espécies de beija-
flores que as polinizavam. As espécies de corolas curtas eram polinizadas por beija-flores 
de bico curto e reto, geralmente da família Trochilinae. As espécies que apresentavam 
corolas longas e recurvadas eram polinizadas por beija-flores com bico longo e recurvado, 
pertencentes à subfamília Phaetorminae, como pode ser observada nas flores de A. nitida. 
Esta interação entre as flores de Aphelandra e os beija-flores agrega um outro fator para a 
indicação do uso ornamental da espécie, principalmente por atrair estas aves e conferir um 
papel ecológico para a área em que for cultivada.  

Os frutos são do tipo cápsula loculicida constituída por 2 valvas, de coloração verde 
quando imaturos (Figura 1A e 2A) e secos de coloração castanho escuro na maturidade 
(Figura 1D). Não contém brilho ou pilosidade, apresentando um aspecto fibroso, sendo 
encontrado irregularidades na sua forma (Figura 1D). Apresentam comprimento médio de 
2,70 cm e 4 sementes. Quando maduros apresentam deiscência explosiva liberando as 
sementes a distâncias. Este tipo de fruto e padrão de dispersão é comum em Acanthaceae, 
(CORNER, 1976; WITZTUM; SCHULGASSER, 1995). Na espécie em estudo,o número de 
sementes é reduzido segundo classificação de Barroso et al. (1999).
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Figura 2- Características morfológicas de Aphelandra nitida Ness & Mart. (A) Inflorescência terminal; 
(B) Detalhe das brácteas; (C) Inflorescência com flores abertas e frutos maduros na base; (D) Flor. 

Fotos: Livia Zottele.

O florescimento ocorre durante todo o ano. Na região norte do Espírito Santo foram 
observadas plantas em áreas de restinga arbórea em condições de sombra e meia sombra. 
Aphelandra nitida foi encontrada em renascentes florestais no sul da Bahia (COELHO; 
AMORIM, 2014), na restinga do litoral sul da Bahia (GOMES; GUEDES, 2014) e em 
restingas no estado de Sergipe (OLIVEIRA et al., 2014).

Quanto ao Índice Composto de Potencial Ornamental de espécies tropicais, a 
espécie apresentou pontuação de 82, sendo considerado como alto potencial ornamental 
(60-100), conforme o estabelecido por Chamas e Matthes (2000).

A espécie apresenta conjunto de características que indicam o uso paisagístico para 
a formação de canteiros e jardins, embora tenha volume suficiente para ser cultivada de 
forma isolada. Também pode-se optar pelo cultivo em maciço, pelo efeito contrastante que 
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formam quando encontradas próximas a uma outra espécie. Características paisagísticas 
semelhantes foram citadas para Ruellia asperula (Mart. ex Ness) Lindau, dentre as espécies 
do bioma caatinga com potencial ornamental (CAVALCANTE et al., 2017). 

Destacam-se na paisagem principalmente no período de floração. Por apresentarem 
flores vistosas e tubulosas, são provavelmente polinizadas por beija-flores, assim como 
ocorre com outras espécies do gênero Aphelandra, sendo assim podem gerar benefícios 
estéticos e funcionais. 

4 |  CONCLUSÃO 
Após a avaliação do referido índice da espécie, concluiu-se que A. nitida possui 

potencial ornamental alto, com uso indicado para canteiros e jardins, em função do seu 
porte, arquitetura, padrão e coloração da inflorescência e das flores.
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